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PRIMEIRA PARTE: RITOS INICIAIS 
 

Terminada a monição inicial, inicia-se a procissão de entrada, tendo à frente o 

cruciferário (não há turíbulo). Chegando ao presbitério, todos se dirigem 

diretamente para os seus lugares. Não se reverencia e nem beija o altar (este deve 

estar sem flores, velas e toalha);  

 

SAUDAÇÃO INICIAL 

 

Chegando à cátedra, o Arcebispo depõe a mitra, entrega o báculo e saúda o povo 

dizendo: 

 

Arcebispo: A graça e a paz na Santa Igreja de Deus, estejam convosco.  
 

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.  

 

ENTREGA DA OBRA 

 

O pároco pode fazer um breve retrospecto das obras. 

 

BÊNÇÃO DA ÁGUA E ASPERSÃO 

 

Terminada a fala do pároco, é levada a caldeira para o Arcebispo abençoar a água. 

O Arcebispo, primeiramente, convida à oração, dizendo: 

 

Arcebispo: Estamos aqui, meus irmãos e minhas irmãs, 

para dedicar solenemente este templo. 

Peçamos com fervor ao Senhor nosso Deus 

que faça descer sua benção sobre esta água, criatura sua. 

Com ela nos aspergiremos 

em sinal de penitência e em memória do batismo, 

e purificaremos as paredes da nova igreja e o novo altar. 

O Senhor venha em nosso auxílio com sua graça 

e nos faça dóceis ao Espírito que recebemos 

e sempre fiéis em sua Igreja. 

 

Todos rezam em silêncio por algum tempo. Em seguida, o Arcebispo prossegue: 
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Arcebispo: Ó Deus, por vós toda criatura chega à luz da vida; 

mostrais tanto amor pelo ser humano 

que, não apenas  o sustentais com paterna solicitude, 

mas ainda apagais seus pecados com o orvalho da caridade, 

e, incansavelmente, o reconduzis a Cristo, sua Cabeça. 

Por desígnio de misericórdia decidistes que os pecadores, 

mergulhados na fonte sagrada e mortos com Cristo,  

ressurgissem purificados de toda culpa, 

se tornassem seus membros 

e co-herdeiros dos bens eternos. 

Por vossa bênção,  santificai esta água, vossa criatura. 

Aspergida sobre nós e as paredes deste templo, 

seja lembrança de nosso batismo, 

pelo qual, lavados em Cristo, 

nos tornamos templo do vosso Espírito. 

Concedei-nos a nós e a todos os irmãos e irmãs 

que nesta igreja celebrarem os divinos mistérios, 

chegar à Jerusalém celeste. 

Por Cristo, nosso Senhor. 

 

Todos: Amém. 

 

O Arcebispo, assistido pelo diácono, asperge o povo e as paredes da igreja. Ao 

retornar ao presbitério asperge o altar. 

 

Depois da aspersão, o Arcebispo retorna à cátedra e reza, de mãos juntas: 

 

Arcebispo: Deus, o Pai das misericórdias 

esteja presente nesta casa de oração, 

e a graça do Espírito Santo 

purifique o templo de sua morada 

que somos nós. 

 

Todos: Amém. 



 

3 

HINO DE LOUVOR  

 

ORAÇÃO DO DIA 

 

Arcebispo: Deus eterno e todo-poderoso, 

inundai este lugar com vossa graça, 

e a todos os que vos invocam, prestai vosso socorro; 

aqui o poder de vossa palavra e de vossos sacramentos 

confirme o coração de todos os fiéis. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

na unidade do Espírito Santo. 

 

Todos: Amém. 

 

O Arcebispo se senta e recebe a mitra. 

 

 

SEGUNDA PARTE: LITURGIA DA PALAVRA 

 

Leituras próprias (cf. apêndice 2) 

 

LEITURA DO LIVRO DE NEEMIAS 8,2-4a.5-6.8-10 (Lecionário IV, p. 177) 

 

SALMO 18, 8.9.10.15 (Lecionário IV, p. 178) 

REFRÃO: Senhor, tuas palavras são espírito, são vida. 

 

LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PAULLO AOS CORÍNTIOS 3,9c-

11.16-17 (Lecionário IV, p. 178, n. 1) 

 

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO – Mt 16,18 

 

Para o Evangelho não se usa nem velas e nem incenso. 

 

EVANGELHO SEGUNDO MATEUS 16, 13-19 (Lecionário IV, p. 183, n. 1) 
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HOMILIA 

 

Ao final da homilia o Arcebispo depõe a mitra e entrega o báculo. 

 

PROFISSÃO DE FÉ  

 

Omite-se a Oração dos fiéis. 

 

 

TERCEIRA PARTE: PRECE DE DEDICAÇÃO E UNÇÕES 

 

LADAINHA 

 

Arcebispo: Meus irmãos e minhas irmãs, 

oremos a Deus Pai todo-poderoso, 

que dos corações dos fiéis 

faz templos espirituais para sia, 

e venha a súplica fraterna dos Santos 

unir-se às nossas vozes. 

 

Solo:        Todos: 

Senhor, tende piedade de nós.   Senhor, tende piedade de nós. 

Cristo, tende piedade de nós.   Cristo, tende piedade de nós. 

Senhor, tende piedade de nós.   Senhor, tende piedade de nós. 

 

Seguem-se as invocações dos santos. E após as invocações, prossegue: 

 

Sede-nos propício,     ouvi-nos, Senhor. 

Para que nos livreis de todo mal,   ouvi-nos, Senhor. 

Para que nos livreis de todo pecado,  ouvi-nos, Senhor. 

Para que nos livreis da morte eterna,  ouvi-nos, Senhor. 

Pela vossa encarnação,    ouvi-nos, Senhor. 

Pela vossa morte e ressurreição,   ouvi-nos, Senhor. 

Pela efusão do Espírito Santo,   ouvi-nos, Senhor. 

Apesar de nossos pecados,    ouvi-nos, Senhor. 

Para que vos digneis governar 
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 e conservar vossa santa Igreja,  ouvi-nos, Senhor. 

Para que vos digneis sustentar o Papa 

 e toda as ordens,    ouvi-nos, Senhor. 

Para que vos digneis conceder 

 a todos os povos a paz 

 e a verdadeira concórdia,   ouvi-nos, Senhor. 

Para que vos digneis dar-nos força e 

 perseverança em vossa santo serviço, ouvi-nos, Senhor. 

Para que vos digneis consagrar esta igreja,  ouvi-nos, Senhor. 

Jesus, Filho do Deus vivo,    ouvi-nos, Senhor. 

 

Cristo, ouvi-nos.     Cristo, ouvi-nos. 

Cristo, atendei-nos.     Cristo, atendei-nos. 

 

Terminada a ladainha, o Arcebispo de mãos estendidas, diz: 

 

Arcebispo: Aceitai, Senhor, com bondade, as nossas preces, 

pela intercessão da Santa Virgem Maria 

e de todos os vossos Santos, 

para que este lugar, 

que vai ser dedicado ao vosso nome, 

se torne casa de salvação e de graças, 

onde o povo cristão, reunido na unidade, 

vos adore em espírito e verdade, 

e se edifique no amor. 

Por Cristo, nosso Senhor. 

 

Todos: Amém. 

 

PRECE DE DEDICAÇÃO 

 

O Arcebispo permanece sem mitra. 
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Arcebispo: Deus, Santificador e Guia da vossa Igreja,  

com festivo precônio é-nos grato celebrar o vosso nome,  

porque, hoje, o povo fiel com rito solene deseja  

consagrar-vos para sempre esta casa de oração,  

onde vos honra com amor,  

instrui-se pela palavra  

e se alimenta com os sacramentos.  

 

Este edifício faz vislumbrar o mistério da Igreja,  

que Cristo santificou com seu sangue,  

para apresentá-la a si mesmo qual Esposa gloriosa,  

Virgem deslumbrante pela integridade da fé,  

Mãe fecunda pela virtude do Espírito.  

 

Igreja santa, vinha eleita do Senhor,  

cujos ramos cobrem o mundo inteiro!  

Os seus sarmentos, sustentados pelo lenho,  

ela os eleva até o Reino dos céus.  

 

Igreja feliz, tabernáculo de Deus com o ser humano,  

templo santo, que se constrói com pedras vivas,  

firme sobre o fundamento dos Apóstolos,  

com Cristo Jesus, sua grande pedra angular.  

Igreja sublime, Cidade construída no cimo do monte,  

visível a todos, a todos radiosa,  

onde refulge perene a lâmpada do Cordeiro,  

e, delicioso, ressoa o cântico dos eleitos.  

 

Suplicantes, pois, nós vos rogamos, Senhor:  

dignai-vos inundar esta igreja e este altar  

com santidade celeste;  

que sejam sempre lugar santo  

e mesa perenemente preparada  

para o sacrifício de Cristo.  
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Aqui, as ondas da graça divina sepultem os delitos,  

para que vossos filhos e filhas, ó Pai,  

mortos para o pecado,  

renasçam para a vida eterna.  

 

Aqui, ao redor da mesa do altar,  

celebrem vossos fiéis o Memorial da Páscoa  

e se alimentem no banquete da Palavra e do Corpo de Cristo.  

 

Aqui, como jubilosa oblação de louvor,  

ressoe a voz do gênero humano  

unida aos coros dos anjos e suba até vós  

a prece incessante pela salvação do mundo. 

 

Aqui, os pobres encontrem misericórdia,  

os oprimidos alcancem a verdadeira liberdade  

e todos sintam a dignidade de ser vossos filhos e filhas,  

até que, exultantes, cheguem à Jerusalém celeste.  

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,  

na unidade do Espírito Santo.  

 

Todos: Amém. 

 

UNÇÃO DO ALTAR E DAS PAREDES DA IGREJA 

 

O Arcebispo retira a casula, reveste-se com o gremial, coloca a mitra e inicia o rito 

dizendo:  

 

Arcebispo: O Senhor santifique com sua força  

este altar e esta casa que vamos ungir,  

para que expressem, por um sinal visível,  

o mistério de Cristo e da Igreja.  

 

A seguir derrama o santo crisma e unge  todo o altar.  
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Terminada a unção do altar, o Bispo unge as cruzes da igreja e, depois, volta à 

cátedra, senta-se, lava as mãos, retira o gremial e recoloca a casula. 

 

Enquanto o Arcebispo está lavando as mãos, um ministro entra com as brasas e 

coloca-as sobre o altar.  

 

INCENSAÇÃO DO ALTAR E DA IGREJA 

 

O Arcebispo, de mitra, se dirige até o altar e coloca incenso sobre as brasas, 

dizendo: 

 

Arcebispo: Suba nossa oração, Senhor, 

qual incenso diante de vossa face.  

Assim como esta casa suavemente perfumada,  

também a vossa Igreja 

faça sentir a fragrância de Cristo. 

 

O Arcebispo coloca incenso no turíbulo e incensa o altar. Depois volta à cátedra, é 

incensado e senta-se. O Diácono (ou um ministro) incensa as paredes da igreja e o 

povo.  

 

Enquanto as paredes e o povo são incensados, o altar é enxugado e recebe uma 

toalha de plástico, a toalha branca e os castiçais apagados. 

 

ILUMINAÇÃO DO ALTAR E DA IGREJA 

 

Terminado o rito de incensação, o Diácono (na falta deste, o pároco) aproxima-se do 

Bispo que, de pé e com mitra, entrega-lhe uma pequena vela acesa, dizendo:  

 

Arcebispo: A luz de Cristo resplandeça na Igreja  

e conduza os povos à plenitude da verdade.  

 

Em seguida, o Arcebispo senta-se.  

 

O Diácono (ou o pároco) vai ao altar e acende as velas para a Celebração da 

Eucaristia. Todas as lâmpadas do presbitério devem ser acessas neste momento. 

Também são acesas as velas que estão próximas às cruzes das paredes da igreja.  

 

O altar é decorado com flores. 
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QUARTA PARTE: LITURGIA EUCARÍSTICA 

 

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 

 

Quando tudo estiver preparado o Arcebispo aproxima-se do altar, depõe o báculo e 

a mitra e beija-o. Não se incensam as oferendas e nem o altar.  

 

ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS 

 

Arcebispo: Aceitai, Senhor, os dons da Igreja exultante,  

e vosso povo, reunido neste templo santo,  

encontre nestes mistérios a salvação perpétua.  

Por Cristo, nosso Senhor.  

 

Todos: Amém.  

 

PREFÁCIO 

 

Arcebispo: Na verdade, é justo e necessário,  

é nosso dever e salvação  

dar-vos graças, sempre e em todo lugar,  

Deus eterno e todo-poderoso.  
 

Criastes o mundo inteiro para templo da vossa glória  

a fim de que o vosso nome  

fosse louvado por toda a parte. 
  

No entanto não recusais consagrar alguns lugares  

para a celebração dos vossos mistérios:  

por isso, vos oferecemos com alegria  

esta casa de orações, erguida pelo trabalho humano. 
 

Aqui se vislumbra o mistério do verdadeiro Templo  

e se antecipa a imagem da Jerusalém celeste:  

pois fizestes do corpo do vosso Filho,  

nascido da Virgem Maria,  
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um templo consagrado à vossa glória,  

no qual habitasse a plenitude da divindade.  
 

Fizestes a Santa Igreja  

qual cidade sobre o alicerce dos apóstolos,  

tendo o próprio Cristo como pedra angular.  
 

Ela deve ser construída com pedras escolhidas,  

vivificadas pelo Espírito e cimentadas pela caridade.  

Nela sereis tudo para todos pelos séculos afora,  

e brilhará eternamente a luz do Cristo.  
 

Por ele, os anjos celebram vossa grandeza  

e os santos proclamam a vossa glória.  

Concedei-nos também a nós  

associar-nos a seus louvores,  

cantando a uma só voz:  

 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 

 

Para o segundo concelebrante está prevista uma inserção na oração eucarística (cf. 

apêndice 3) 

 

RITO DA COMUNHÃO 

 

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 

 

Arcebispo: Senhor, por estes sacramentos recebidos,  

aprofundai vossa verdade em nossas mentes;  

que ela nos leve a adorar-vos sem cessar  

em vosso templo santo,  

e à participação da glória com todos os santos,  

diante de vossa face.  

Por Cristo, nosso Senhor.  

 

Todos: Amém.  
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QUINTA PARTE: RITOS CONCLUSIVOS 

 

LEITURA DO REGISTRO DA DEDICAÇÃO 

 

Esta leitura pode ser dispensada. 

 

BENÇÃO 

 

O Arcebispo, com mitra, sem o báculo e de mãos estendidas, diz: 

 

Arcebispo: O Senhor esteja convosco.  

 

Todos: Ele está no meio de nós.  

 

Arcebispo: O Senhor do céu e da terra,  

que hoje vos reuniu para a dedicação desta casa,  

vos faça transbordar de bênçãos divinas.  

 

Todos: Amém.  

 

Arcebispo: Aquele que desejou reunir em seu Filho  

todos os filhos e filhas dispersos,  

vos dê a graça de vos tornardes seu templo  

e morada do Espírito Santo.  

 

Todos: Amém.  

 

Arcebispo: Alegres e purificados,  

possais ser templo em que Deus habita  

e possuir um dia com todos os santos  

a herança da vida eterna.  

 

Todos: Amém.  

 

O Arcebispo recebe o báculo e prossegue:  
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Arcebispo: Abençoe-vos Deus todo-poderoso,  

Pai  e Filho  e Espírito  Santo.  

 

Todos: Amém. 

 

DESPEDIDA 

 

O Diácono despede o povo, como de costume. 

 

CANTO DE ENVIO 
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APÊNDICE 1: Dedicação de nova igreja 
 

 

O ritual apresentado anteriormente deve ser utilizado em igrejas onde já se costuma 

celebrar o culto, caso seja um templo nunca utilizado anteriormente para as 

celebrações, são inseridos os seguintes ritos: 

 

 A entrada na nova igreja pode ser com uma procissão, entrada solene ou, 

ainda, entrada simples (esta última é semelhante a entrada para os locais onde 

já se celebra o culto); 

 

 Após a oração do dia, os 3 leitores pegam o lecionário que deve estar na 

credência e levam até o Arcebispo que está sentado na cátedra. O Arcebispo 

fica de pé, recebe o lecionário e mostra ao povo, dizendo:  

 

Arcebispo: A palavra de Deus ressoe sempre neste templo  

que ela vos revele o mistério de Cristo  

e opere na Igreja a vossa salvação  

 

Todos: Amém.  
 

 

O Arcebispo entrega o lecionário ao primeiro leitor, para que ele, juntamente 

com o salmista e o segundo leitor, se dirijam ao ambão, com o livro as vistas 

de todos; 

 

 Caso for realizar a inauguração da Capela do Santíssimo, após a comunhão a 

âmbula fica sobre o altar. É feita a oração Depois da comunhão e, em 

seguida, incensa o Santíssimo Sacramento; o Arcebispo coloca o véu umeral, 

pega a âmbula e a leva até o sacrário. Tendo colocada a âmbula no sacrário, 

ajoelhado incensa novamente o Santíssimo Sacramento e após um momento de 

oração o Diácono fecha a porta do sacrário e a lâmpada é acesa. Se for num 

lugar visível, o Arcebispo se volta para o povo e tem-se a benção e despedida, 

caso não estejam num lugar visível, todos retornam ao presbitério para que 

aconteça a benção e a despedida. 
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APÊNDICE 2: Leituras 

 
1ª Leitura: Ne 8,2-4a.5-6.8-10 

Leram o livro da Lei 

e explicaram seu sentido. 
 

Leitura do Livro de Neemias 

 

Naqueles dias, 
2
  o sacerdote Esdras apresentou a Lei  

diante da assembleia de homens, de mulheres  

e de todos os que eram capazes de compreender.  

Era o primeiro dia do sétimo mês. 
3
  Assim, na praça que fica defronte da porta das Águas,  

Esdras fez a leitura do livro, desde o amanhecer até ao meio-dia,  

na presença dos homens, das mulheres  

e de todos os que eram capazes de compreender.  

E todo o povo escutava com atenção  

a leitura do livro da Lei. 
4a

  Esdras, o escriba, estava de pé sobre um estrado de madeira,  

erguido para esse fim. 
5
  Estando num lugar mais alto,  

ele abriu o livro à vista de todo o povo.  

E, quando o abriu, todo o povo ficou de pé. 
6
  Esdras bendisse o Senhor, o grande Deus,  

e todo o povo respondeu, levantando as mãos: 

―Amém! Amém!‖ 

Depois inclinaram-se  

e prostraram-se diante do Senhor, com o rosto em terra. 
8
  E leram clara e distintamente o livro da Lei de Deus 

e explicaram seu sentido,  

de maneira que se pudesse compreender a leitura. 
9
  O governador Neemias e Esdras, sacerdote e escriba,  

e os levitas, que instruíam o povo, disseram a todos:  
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―Este é um dia consagrado ao Senhor, vosso Deus!  

Não fiqueis tristes nem choreis‖,  

pois todo o povo chorava ao ouvir as palavras da Lei. 
10

  E Neemias disse-lhes:  

―Ide para vossas casas e comei carnes gordas,  

tomai bebidas doces  

e reparti com aqueles que nada prepararam,  

pois este dia é santo para o nosso Senhor.  

Não fiqueis tristes,  

porque a alegria do Senhor será a vossa força‖. 

Palavra do Senhor. 

 

SALMO 18,8.9.10.15 (R. cf. Jo 6,63c) 

 

Refrão: Senhor, tuas palavras são espírito, são vida. 
 
8 

A lei do Senhor Deus é perfeita, *  

conforto para a alma! 
 

O testemunho do Senhor é file, *  

sabedoria dos humildes.       R.  

 
9 

Os preceitos do Senhor são precisos, *  

alegria ao coração.
 

 
O mandamento do Senhor é brilhante, *  

para os olhos é uma luz.       R. 

 
10 

É puro o temos do Senhor, *  

imutável para sempre. 

Os julgamentos do Senhor são corretos
 

e justos igualmente.        R.  
 

15 
Que vos agrade o cantar dos meus lábios *  

e a voz da minha alma; 

que ela chegue até vós, ó Senhor,
 

meu Rochedo e Redentor!       R. 
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1Cor 3,9c-11.16-17  

Vós sois santuário de Deus. 

 

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios 

 

Irmãos, 
9 

vós sois construção de Deus.
 

10 
Segundo a graça que Deus me deu, 

eu coloquei ― como experiente mestre-de-obras — 

o alicerce, sobre o qual outros se põem a construir. 

Mas cada qual veja bem como está construindo.
 

11 
De fato, 

 ninguém pode colocar outro alicerce 

 diferente do que está aí, 

 já colocado: Jesus Cristo.
 

16 
Acaso não sabeis que sois santuário de Deus 

 e que o Espírito de Deus mora em vós?
 

17 
Se alguém destruir o santuário de Deus, 

 Deus o destruirá,
 

 
pois o santuário de Deus é santo, 

 e vós sois esse santuário.  

Palavra do Senhor. 

 

Aclamação ao Evangelho: Mt 16,18 

 

R.  Aleluia, aleluia, aleluia. 

 

V.  Tu és Pedro e sobre esta pedra, 

 eu irei construir minha Igreja. 

E as portas do inferno não irão derrota-la.   R. 

 

Na quaresma, em vez do Aleluia, o refrão pode ser: 
 

R.  Louvor a vós, ó Cristo, rei da eterna glória. 
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Evangelho: Mt16,13-19 

O Espírito Santo vos ensinará tudo. 

 

 

 
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

segundo Mateus 

Naquele tempo, 
13 

Jesus foi à região de Cesaréia de Filipe 

 e ali perguntou aos seus discípulos: 

 ―Quem dizem os homens ser o Filho do Homem?‖ 
14 

Eles responderam: 

 ―Alguns dizem que é João Batista; 

 outros que é Elias; 

 outros ainda, 

 que é Jeremias ou algum dos profetas‖.
 

15 
Então Jesus lhes perguntou: 

 ―E vós, quem dizeis que eu sou?‖ 
16 

Simão Pedro respondeu: 

 ―Tu és o Messias, o Filho do Deus vivo‖. 
17 

Respondendo, 

 Jesus lhe disse: 

 ―Feliz és tu, Simão, filho de Jonas, 

porque não foi um ser humano que te revelou isso, 

mas o meu Pai que está no céu. 
18 

Por isso eu te digo que tu és Pedro, 

 e sobre esta pedra construirei a minha igreja. 

e o poder do inferno nunca poderá vencê-la. 
19 

Eu te darei as chaves do Reino dos Céus: 

 tudo o que tu ligares na terra 

será ligado nos céus; 

tudo o que tu desligares na terra 

será desligado nos céus‖. 

Palavra da Salvação. 
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APÊNDICE 3: Oração Eucarística III (concelebrantes) 

 

1C:   Que ele faça de nós uma oferenda perfeita     

 para alcançarmos a vida eterna       

 com os vossos santos:        

 a Virgem Maria, mãe de Deus,       

 São José, seu esposo,         

 os vossos Apóstolos e Mártires,       

 e todos os santos,         

 que não cessam de interceder por nós na vossa presença. 
 

Todos:  Fazei de nós uma perfeita oferenda! 
 

2C:   E agora, nós vos suplicamos,       

 ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação    

 estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro.   

 Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja,    

 enquanto caminha neste mundo: 

o vosso servo o Papa N.,        

o nosso bispo N.,        

com os bispos do mundo inteiro,       

o clero e todo o povo que conquistastes. 
 

Todos:  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
 

2C:  Atendei às preces desta família,       

que vos dedica esta igreja:        

que ela seja para vós a casa da salvação      

e o santuário dos sacramentos.       

Aqui ressoe o Evangelho da paz        

e sejam celebrados os santos mistérios.     

Por eles vossos fiéis, 

enriquecidos pela palavra da vida e pela graça divina, 

 possam chegar à Jerusalém eterna,      

após a peregrinação pela cidade terrena.      

Lá reunireis, Pai de misericórdia,      

todos os vossos filhos e filhas, dispersos pelo mundo inteiro. 
 

Todos:  Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 
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3C:   Acolhei com bondade no vosso reino      

  os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida    

  e todos os que morreram na vossa amizade.     

  Unidos a eles,          

  esperamos também nós saciar-nos eternamente  

da vossa glória,    

por Cristo, Senhor nosso. 
 

Todos:  A todos saciai com vossa glória! 
 

3C:   Por ele dais ao mundo todo bem       

  e toda graça. 
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APÊNDICE 4: Organização da Santa Missa 

 

O que é necessário preparar: 

 

1 – Caldeirinha ou outro recipiente com água para ser abençoada; 

2 – Lecionário e Evangeliário para a Liturgia da Palavra; 

3 – Óleo crismal, em quantidade suficiente, num recipiente para a unção do altar e 

das paredes; 

4 – Sabonete, bacia e jarro com água para Arcebispo lavar as mãos depois da unção; 

5 – Fogareiro e brasas acesas para ser colocado sobre o altar; 

6 – Incenso na naveta para ser colocado no altar durante a incensação do altar;  

7 – Turíbulo(s) (podem ser até três e podem ser incensórios); 

8 – Panos para enxugar o altar; 

9 – Toalha de plástico para o altar; 

10 – Toalha branca para o altar; 

11 – Velas e castiçais para o altar; 

12 – Vela para o Diácono acender as velas do altar e das paredes da igreja; 

13 – Flores para a decoração do altar; 

14 – Tudo que for necessário para a missa. 

 

 

Ministros para atuar na celebração: 
 

1 – Cruciferário; 

2 – Librífero; 

3 – Dois leitores e 1 salmista; 

4 – Cantor ou cantores para a ladainha de todos os santos; 

5 – Coroinhas;  

6 – Ministro para preparar as brasas e levá-las até o altar; 

7 – Turiferários (de acordo com a quantidade de turíbulos ou incensórios);  

8 – Ministros para colocar as toalhas sobre o altar, velas e flores próximas ao altar. 
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Organização: Comissão Arquidiocesana de 

Liturgia 

 

 
Pe. José Edmilson Santos Silva 

Pe. João Paulo Cardoso 

Sem. Bruno Bressani Navarro 

Sem. Sérgio Murilo Scudeler 

Sem. Julian Carlos de Camargo 

 


